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MAIS ALTO

Se amais somente os que vos amam, qual é a vossa 
recompensa?

JESUS (Lucas, 6:32)

Evidentemente, é sempre fácil estimar os que nos amam, valorizar os
que nos servem, apoiar os que nos aplaudem, alegrarmo-nos com
aqueles que se nos regozijam com a presença, solidarizarmo-nos com
os que nos seguem, louvar os que nos reverenciam, ajudar
companheiros agradecidos e trabalhar com os que se afinam conosco.



Em Jesus, porém, a vida nos impele a diretrizes mais altas.

É preciso desculpar os ofensores e orar por eles, compreender
os que nos desajudem, respeitar os que nos desaprovam,
abençoar quantos nos criem problemas, prestigiar as causas do
bem de todos, ainda quando partam daqueles que não nos
comunguem os pontos de vista, admirar os opositores naquilo
que demonstrem de útil, auxiliar os irmãos indiferentes ou
incompreensivos e contribuir nas boas obras, junto daqueles que
nos desconsiderem ou hostilizem.



Como é fácil de anotar, tudo agrada quando se trate de agir,
segundos os padrões de vivência que nos lisonjeiem a
personalidade; entretanto, para servir com o Cristo, é necessário
colaborar na construção do reino do Amor, com a obrigação de
erguer-nos mais alto, para esquecer o próprio egoísmo e realizar
algo diferente.

(Francisco Cândido Xavier por Emmanuel. In: Ceifa de Luz, Cap. 24)
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O EVANGELHO SEGUNDO
O ESPIRITISMO: PREFÁCIO

E INTRODUÇÃO

Item 3.4.3 SÓCRATES E PLATÃO, PRECURSORES DA IDEIA CRISTÃ E 
ESPÍRITA

Tópicos XII e XIII

Turma 5
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3.4.3 SÓCRATES E PLATÃO, PRECURSORES DA IDEIA CRISTÃ 
E ESPÍRITA

KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Introdução, 
it. IV, Tópico XII.
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KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. 
Introdução, it. IV, tópico XII
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(KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. 
Cap. 12, it. 3.)
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Amar os inimigos não é: 

❑ Ter por eles uma afeição que não está na

natureza, visto que o contato de um inimigo

nos faz bater o coração de modo muito

diverso do seu bater, ao contato de um

amigo.
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Amar os inimigos é:
❑ Não lhes guardar ódio, nem rancor, nem desejo de vingança;

❑ Perdoar-lhes, sem segundas intenções e incondicionalmente

o mal que nos causem;

❑ Não opor nenhum obstáculo à reconciliação;

❑ Desejar-lhes o bem, e não o mal;

❑ Regozijar-se, em vez de afligir-se, com o bem que lhes advenha;

❑ Estender-lhes a mão que socorre, em caso de necessidade;

❑ Abster-se, quer por palavras, quer por atos, de tudo que os possa

prejudicar;

❑ Restituir-lhes todo o mal com o bem, sem intenção de os humilhar.



(Mediunidade e Sintonia, Emmanuel / F.C. Xavier)
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KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. 
Introdução, it. IV, Tópico XIII
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KARDEC, Allan. O evangelho segundo o 
espiritismo. Introdução, it. IV, Tópico XIII
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KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Cap. 21, it. 8.
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KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Cap. 21, it. 8.
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KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Cap. 21, it. 8.
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(Emmanuel / Francisco Cândido Xavier. Fonte Viva, Cap. 7)



REFLEXÃO

(Emmanuel / Chico Xavier. Levantar e Seguir. Lição nº 11)



P

REFERÊNCIAS

➢ MOURA, Marta Antunes. O Evangelho Redivivo: Introdução ao estudo de O Evangelho

Redivivo. 1ed. Brasília: FEB,2019.

➢ KARDEC, Allan. O Evangelho segundo o Espiritismo.

➢ XAVIER, Francisco Cândido. Fonte Viva. Cap. 7.

➢ XAVIER, Francisco Cândido. Ceifa de Luz. Cap.24.

➢ XAVIER, Francisco Cândido. Mediunidade e Sintonia. Cap. 7.



GRATIDÃO


